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PORQUE HOJE 
AS CIDADES 
COMPETEM POR
PESSOAS, NÃO 
POR EMPRESAS
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CASTRO
DIRETOR 

DA INCOIMBRA
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N
uma altura em que o mun-
do atravessa transforma-
ções rápidas e profundas,
sejam sociais, económicas

ou tecnológicas, as cidades voltam a
estar no centro da equação. Mas o que
hoje as torna verdadeiramente com-
petitivas já não é apenas o seu produ-
to interno bruto, a dimensão da sua
indústria ou os incentivos fiscais. Cada
vez mais, o que conta é a capacidade
de uma cidade atrair e manter talento.

Foi precisamente esta a mensagem
de um recente artigo publicado pela
Tomorrow City, a plataforma editorial
do Smart City Expo World Congress.
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Nele destaca-se um novo paradigma: as cidades que conse-
guem oferecer propósito, qualidade de vida e sentido de per-
tença tornam-se locais naturalmente escolhidos por funda-
dores de startups, nómadas digitais e profissionais criativos.
Em vez de cidades com capital, ganham as cidades com
alma.

No relatório internacional WorldWide Observatory: Attrac-
tive Cities for Talent 2025, focado no artigo, apenas Lisboa e
Porto surgem como representantes de Portugal. Mas fora
dos rankings existem territórios em movimento. E Coimbra
é, sem dúvida, um deles.

A nossa cidade combina vários fatores raros: uma universi-
dade com reconhecimento internacional, um instituto poli-
técnico dinâmico, uma escala humana que permite conciliar
vida e trabalho, uma história rica e uma comunidade com
enorme capacidade de renovação. Na inCoimbra StartUp
HUB, recebemos fundadores vindos de vários países fora da
Europa que escolhem Coimbra não por ser capital, mas pre-
cisamente por ser diferente. Porque aqui encontram segu-
rança, hospitalidade, acesso ao conhecimento e um ambiente
propício à criação — de empresas, de equipas e de novas vi-
das. Coimbra combina cuidados de saúde de excelência, es-
paços verdes acessíveis, uma localização estratégica no país
e uma vida cultural ativa.

Para que Coimbra se afirme de forma duradoura, é essen-
cial transformar esta tendência em estratégia. É neste ponto
que o Coimbra Tech District (CTD) pode desempenhar um
papel fundamental. Esta plataforma colaborativa dá a conhe-
cer, de forma acessível e estruturada, o ecossistema de inova-
ção e empreendedorismo da cidade e da região. Torna visível
o que antes estava disperso e aproxima quem quer criar va-
lor de quem já o está a fazer. O CTD é o rosto contemporâneo
de uma Coimbra que cruza tradição com futuro, ciência com
criatividade e visão global com raízes locais. É, acima de tudo,
uma montra viva para quem procura um lugar onde vale a
pena viver, trabalhar e construir.

Com uma nova liderança municipal e uma ambição reno-
vada para a cidade e para a região centro, temos agora uma
oportunidade que não podemos desperdiçar: afirmar Coim-
bra como uma cidade com propósito. Um lugar onde se vive
bem, onde se cria com impacto e onde o talento é acolhido
de forma genuína. O talento vindo de fora, mas também nas-
cido aqui, nas nossas escolas, universidades e bairros.

Atrair talento é atrair futuro. E Coimbra tem tudo para ser
escolhida. Não por acaso, mas por convicção.�
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